
 

71 
 

EIXO 5: PATRIMÔNIO, CULTURA E DIVERSIDADE NA ERA DE DADOS 

 

O fomento da Arquivologia no triângulo mineiro: o impacto e a importância das ações de extensão 

realizadas pelo Centro de Documentação e Pesquisa em História da Universidade Federal de Uberlândia 
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Neste trabalho, iremos realizar a compilação e análise de dados sobre as ações de extensão realizadas pelo Centro 

de Documentação e Pesquisa em História (CDHIS) da Universidade Federal de Uberlândia entre os anos de 2022 e 

2023, vamos em busca de perceber a dimensão do impacto e da importância dessas ações para o conjunto da 

sociedade e para o fomento da Arquivologia e da difusão de boas práticas arquivísticas no Triângulo Mineiro. Neste 

aspecto, realizamos uma pesquisa exploratória que usará como procedimentos técnicos o estudo de caso, a pesquisa 

documental, a revisão bibliográfica e a elaboração de um questionário, que será repassado aos participantes das 

ações de extensão. O CDHIS é o mais antigo centro de documentação em atividade no Triângulo Mineiro e Alto 

Paranaíba e um dos maiores em termos de volume de acervo do Sistema Nacional de Arquivos, assim como, 

desempenha hoje um papel de referência em assuntos ligados à arquivologia na região. Em relação aos trabalhos 

desenvolvidos pelo CDHIS, destacam-se: as ações de extensão universitária desenvolvidas, que impactam as práticas 

em acervos na região, a formação de estudantes do nível básico ao universitário, e o fomento de políticas públicas. 

Como resultados, as ações de extensão desenvolvidas pelo CDHIS no biênio 2022/2023, auxiliaram na construção 

de competências para o trabalho em arquivos, em nível de auxiliar, conduziram à construção de minutas de leis 

relacionadas aos arquivos e criação de arquivos públicos, bem como, difundiram a arquivologia como uma estratégia 

para o desenvolvimento da sociedade. 
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A representação do arquivista em inteligências artificiais 
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O presente trabalho consiste em analisar as representações do profissional arquivista produzidas em programas que 

contém Inteligência Artificial (IA). Serão levantados os softwares gratuitos que geram imagens a partir de comandos 

escritos e verificado quais imagens a IA gera a partir dos seguintes comandos: profissional arquivista; arquivista em 

seu ambiente de trabalho; arquivista realizando o tratamento de documentos digitais. A metodologia desta pesquisa 

está classificada como pesquisa descritiva com abordagem quali-quantitativa, pois verificou-se quantas imagens 

foram geradas que fizessem sentido com os comandos e de que maneira o profissional arquivista é representado. 

Este trabalho tem como objetivo investigar como a IA generativa retrata o arquivista explorando sobre as limitações 

e os potenciais da IA na construção de percepções mais precisas e harmônicas com uma profissão que está inserida 

em um cenário de constante evolução.  
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